REPERCUSSÕES SISTÊMICAS DA MORTE

NAS FAMÍLIAS

Janaina Campos e Claudia cacau Furia Cesar¹

Primeiramente gostaríamos de contar como pensamos escrever este texto, a 4 mãos. O objetivo de conversarmos e dialogarmos sobre nossas experiências e nossos aprendizados sobre este tema – a morte e suas repercussões - foi de torná-lo mais fácil para nós mesmas. Assim,  acreditamos que construímos um material que possa fazer sentido para os  leitores,  e trazer algumas reflexões sobre o assunto.

Foi um desafio!


Cau - Sempre que penso no tema “das Repercussões Sistêmicas da Morte nas Famílias” e nas inúmeras aulas em que já trabalhamos com este  tema, a pergunta que sempre permanece: Por que é tão difícil falar das nossas experiências sobre a morte? Como trabalhar com médicos, enfermeiros, assistentes sociais, educadores, psicólogos e demais trabalhadores da saúde, educação e da área social os tabus, receios e medos sobre um tema que afeta de forma tão significativa as nossas vidas e de nossos clientes?

Cau – Daí a motivação de escrever um texto sobre as repercussões da morte nas famílias.

Jana - Todas as famílias vivenciam mortes ao longo de sua história. Muitas queixas e problemas trazidos pela família podem estar relacionados com as mortes, recentes ou não,  e lutos não elaborados. As repercussões da perda de um integrante da família podem afetar várias gerações, e variam conforme a fase do ciclo de vida em que a família se encontra,  as vivências anteriores que cada membro da família tem  com a morte e com a idade e a forma como a pessoa morreu,.. É muito importante que os profissionais que lidam com famílias considerem que a morte gera impactos diferentes sobre cada membro..

Cau - Tenho inúmeras hipóteses, algumas são informações que já li, outras que ouvi, mas  de toda forma é  difícil falar sobre a morte em si e de suas repercussões sobre as pessoas e suas famílias. “DE TODAS AS EXPERIÊNCIAS DA VIDA, A MORTE IMPÕES OS DESAFIOS ADAPTATIVOS MAIS DOLOROSOS PARA A FAMÍLIA COMO SISTEMA E PARA CADA UM DE SEUS MEMBROS INDIVIDUALMENTE, COM RESSONÂNCIAS EM TODOS OS SEUS OUTROS RELACIONAMENTOS” (Wash et McGoldrik, , 1998) 

Cada vez mais experimentamos tardiamente a perda de alguém querido (hoje em dia a esperança de vida tem aumentado, vive-se até 80, 90 anos). O morrer, os rituais ligados à morte, o luto, cada vez mais deixam de ser vividos e valorizados,  e automaticamente deixam de ser compreendidos enquanto uma passagem a ser experimentada por nós ao longo da vida.


Jana - Usando o mesmo recurso que Mônica e Froma utilizaram em seu livro sobre a “Morte na Família: sobrevivendo às perdas”, quando relatam suas experiências pessoais,  poderíamos ampliar esta nossa conversa.  O que você podería nos contar?


Cau - O meu primeiro contato com a morte, de que me lembro, foi a do meu irmão, que morreu dormindo, ele tinha 2 anos e eu 5...de fato não lembro  muito, tenho fragmentos na memória:

- Uma luz acesa e um tio olhando minha “garganta e língua” e dizendo que as coisas não iam bem.  Eu estava com sarampo na época e meu irmão também.

- Outra cena era a quantidade de gente circulando no quarto em que eu “descansava”. Alguém entra e pega uma caixa de sapato, dizendo é para o “Zeca”. Esta imagem me fez crer durante anos que meu irmão havia sido enterrado naquela caixa...foram ano até que eu pudesse perceber que isto não seria possível. Mas este foi o “meu enterro dele” uma vez que não participei do ritual.


Meses depois minha avó materna faleceu, uma morte trágica, em um acidente de carro, onde ela teve queimadura de 3º grau em quase todo o corpo, sobreviveu por alguns dias e morreu.... Desta morte nem tive noticias na época, os relatos que sei foram contados superficialmente, ao longo de minha vida, por minha mãe, e sempre me pareceu um grande segredo, algo doloroso e proibido de se falar.


Hoje eu posso dizer que sei das repercussões destas duas mortes para os meus pais, quer dizer, penso entender alguns eventos que se seguiram ao longo dos anos e que hoje ligo a estes fatos.


O mais significativo foi a inversão do dia pela noite por minha mãe. Melhor dizendo, após os meus 5 anos, lembro da minha mãe acordando por volta do meio dia e indo dormir muito tarde da noite, como se ficasse numa vigília dos nossos sonos, e fosse intolerável ver o dia nascer e vivê-lo.

Por ironia do destino, praticamente foi minha mãe quem resgatou a possibilidade de viver e falar sobre a morte. Dos 5 anos até os 40 anos, vi partir apenas minha avo paterna, com 92 anos numa morte em que seu coração parou simplesmente de funcionar. E meu avo materno, que quase 93 anos, também caminhou para o descanso após uma bem vivida vida. 

Foi na morte de minha mãe que encontrei um significado para aquelas mortes, e pude torna-las suportáveis e passíveis de serem vividas, e principalmente faladas.


Minha mãe, quando adoeceu gravemente e sem nenhuma chance de sobreviver, nos ensinou dia a dia o quanto é   importante a presença  da família e dos amigos neste momento.,. . Mas, o melhor achado foi perceber que ela “vinha se preparando para este desfecho”. Ás vésperas de sua morte encontramos um diário que nem sabíamos  que existia. Ele estava ali para nos orientar como proceder e para “dar um colo’ para toda a nossa despedida e dor. Não eram muitas paginas, mas o suficiente para transformar aquele momento, pelo menos para mim, em algo possível de ser vivido,  permitindo-me uma despedida, se não menos dolorosa, com  mais acolhimento, o que me ajudou no decorrer dos anos que se seguiram.


Um fato que também fez diferença neste evento foi a possibilidade de que  minhas filhas, na época com 12 e 7 anos,  participassem  de todo o processo. Foi muito importante para elas terem sido incluídas neste processo, que foi sua primeira experiência de perda, pela morte, de uma pessoa significativa..  Uma expressão desta participação foi um desenho que minha filha menor fez para a avó levar, e que igualmente foi copiado pela irmã e pela prima de 13 anos... Adicionando-se a este gesto, ao sair da cerimonia final, pouco antes do enterro, ela me perguntou: “- o que seria feito com as flores?”.  Falei: “serão jogadas em algum lugar”. Em uma atitude singular, que alguns denominaram: de “raio de sol”, ela foi desmanchando algumas coroas e oferecendo aos presentes uma flor. Este gesto mostrou como é possível elaborar a morte e como as crianças podem nos ensinar a criar algo vivo neste momento difícil.

Estas experiências me fizeram dar novos contornos a forma de lidar com a morte. Em especial, percebendo como o silencio ou até mesmo o tabu de “não conversar” sobre a morte, pode nos adoecer, nos matando aos poucos de uma forma solitária, e mostrando  como é possível escapar disto.


Jana – A forma como cada um vivencia a morte é singular. Quando compartilhamos nossas experiências, nos permitimos refletir sobre estas diferenças e compreendê-las e reconstruí-las. Pensei em como a sua filha de 7 anos, ao  dar as flores, pode expressar esta possibilidade de troca.

Cau – Podemos não ser auto-referentes?  Como lidar com as “nossas mortes?"

Jana - O profissional também vivencia mortes em sua família. Essas vivências podem atrapalhar ou ser produtivas no trabalho com as famílias, dependendo de como ele viveu sua história, e qual é a  história  cada família traz. 


Cau - Quando tratamos deste tema no Curso ”Trabalhando com Famílias”, desde a 1ª versão, temos proposto que todos revisitem as suas historias e as transformem em recursos/ferramentas no trabalho com seus clientes. 



Habitualmente recorremos a uma seqüência de perguntas e reflexões sobre o tema, tais como:

Que tipos de situações de morte você conhece? Que influencias as mortes vividas no seu passado, tiveram sobre o seu modo presente de encarar este assunto? 


Hoje em dia eu acrescentaria algumas questões, como nos sugere Mônica e Froma: “Explorem suas fantasias e temores a respeito de suas próprias mortes. Considerem as seguintes perguntas: Quanto tempo você pretende viver? Como você imagina sua morte? Que ritos funerários você gostaria que fossem realizados quando você morrer? Que heranças você deixaria?” 


Segundo as autoras:

 “Ao confrontarmos as questões universais da mortalidade e da perda, a hierarquia e as fronteiras comumente construídas entre o“especialista” e o “cliente/paciente/família” se apagaram. Mais do que isso, fomos tocados pelo poder dos  legados de perda em nossas próprias família e ambientes culturais, e pela relevância de diferentes questões, dependendo de nossos estágios no ciclo de vida.” (Walsh et McGoldrik, 1998, p.xxiii)

E também podemos citar Antonio M. Cavalcante:

“Pode-se afirmar assim: «Diz-me como pensas a tua morte, que eu te direi como tu vives.» A nossa vida é ditada, em grande parte, pela maneira como concebemos a finitude. Alguns vivem de forma atroz, sem graça porque não sabem como construir a idéia dentro delas. A patologia não é apenas do luto, mas da relação com a morte, que precisa ser trabalhada e melhorada para que não se torne um idéia sufocante.” 


Jana – Isto tem há ver com os tipos de situações de morte que conhecemos, não?


Cau – De fato, há vários tipos de morte, a que acontece quando  o coração para.. Geralmente dorme-se e não se acorda. Pode ser um sono dos merecidos, pela idade que avançou e o coração, cansou. Geralmente são melhores aceitas, há uma idéia de que não houve sofrimento para quem partiu. Salvo talvez, quando se trata de jovens e adultos jovens, sempre ficamos em  duvida: “ será que era a hora?”

      Jana – Me fez lembrar um trecho de um livro que li de Micht:

“Meu enterro - disse o Homem Azul - Veja as pessoas. Algumas nem me conheciam direito, mas vieram mesmo assim. Por quê? Você já pensou nisto alguma vez? Por quê as pessoas se reúnem quando outra morre? Por que elas sentem que devem fazê-lo? É porque o espírito humano sabe, lá no fundo, que todas as vidas se entrecruzam. Que a morte não leva uma pessoa, simplesmente, ela também deixa de levar uma outra, e na pequena distância que há entre ser levado e ser deixado, as vidas se modificam. Você diz que deveria ter morrido no meu lugar. Mas, durante o meu tempo na Terra, outras pessoas morreram no meu lugar. Acontece todo dia. Quando cai um raio minutos depois que você saiu de certo lugar, ou quando despenca um avião em que você poderia estar viajando. Quando seu colega cai doente e você não. Nós achamos que essas coisas acontecem ao acaso. Mas existe um equilíbrio em tudo isso. Uma murcha, outro floresce. Nascimento e morte fazem parte de um todo. É por isso que nos sentimos atraídos por bebês...- ele se virou na direção das pessoas presentes ao funeral - e por enterros” (Mitch,2004, p. X)


Jana – Já a morte numa situação como de uma doença crônica, com um período terminal prolongado, há um impacto diferente sobre a familia e a rede do membro que morre. O luto começa antes da morte, ele se repete muitas vezes. Tanto na evolução da doença que vai debilitando a pessoa cada vez mais, quanto na iminência da morte. Como se a morte fosse vivida varias vezes até ela ocorrer efetivamente. 


 Cau – Já as mortes acidentais, assustam, muitas vezes dilaceram os corações, o susto da “tragédia” ecoa em um inconformismo; é como se o tempo parasse, estagnasse e todos se sentem paralisados, muitas vezes revoltados com a fatalidade. 


 Jana - O que fica muito forte nesta situação é o que não foi feito, o que não foi falado, o rompimento é muito brusco.


Cau - E o vazio deixa o luto em aberto, por um tempo diferente dos lutos das outras mortes. Daí a importância de termos em mente as fases do luto.

FASES DO LUTO

	ENTORPECIMENTO
	Duração de poucas horas ou dias

Descrença, negação, às vezes permeada por crises de raiva

	ANSEIO E PROTESTO
	Desenvolvimento da consciência da perda

Anseio por reencontrar a pessoa morta

Sensação da presença da pessoa que morreu

Crises de raiva, contra si mesmo, culpa

Crises de raiva contra outras pessoas, ou contra o morto

	DESESPERO
	Após a passagem do primeiro ano de luto

Reconhecimento da perda imutável

Nada vale a pena na vida

Apatia, às vezes depressão

Afastamento social

	RECUPERAÇÃO E RESTITUIÇÃO
	Depressão e desespero, misturados com sentimentos  positivos

Aceitação de mudanças na vida

Novos relacionamentos sociais, ainda instáveis.


Jana – É bom lembrar que estas fases não ocorrem necessariamente em uma ordem linear, e nem de uma vez só. Ou seja, às vezes uma pessoas já passou pela resignação e se vê de volta a raiva, 

Cau – E  isto pode ocorrer em 24 horas ou 24 anos.... não há o que determine o que vem em primeiro lugar, e tampouco por quanto tempo. Daí a importância de falarmos mais, cada vez mais sobre a morte e o luto.


Jana – Vale a pena falarmos que depois da morte de um de seus membros, a família tem algumas tarefas adaptativas cruciais, que se não forem realizadas, deixam-na mais vulnerável a disfunções:

1- O reconhecimento compartilhado da morte e a experiência comum de perda. O reconhecimento da perda é facilitado pela informação clara e pela comunicação aberta sobre os fatos e circunstâncias da morte. A incapacidade de aceitar a morte pode levar um membro da família a evitar o contato com os outros ou a ter raiva dos que estão evoluindo em seu processo de luto. Cada membro da família vai vivenciar emoções diferentes, em seu processo de luto. A comunicação entre os familiares é de crucial importância no processo de elaboração de perda da família.

2- A reorganização do sistema familiar e o reinvestimento em outras relações e projetos de vida. O processo de recuperação da perda envolve um realinhamento das relações e a redistribuição dos papéis necessários para compensar a perda e prosseguir com a vida familiar. 

Jana - Além destas questões, é muito importante que o profissional considere a fase do ciclo de vida pela qual a família está passando quando ocorre a morte de um dos membros. As famílias passam por diversas fases ao longo da vida o início do casamento, o nascimento dos filhos, os filhos adolescentes, os filhos saindo de casa... Cada uma destas fases implica em ajustes de cada membro da família e das relações, ou seja, todos os integrantes da família têm que se adaptar a cada momento. Cada fase destes ciclos faz com que os membros da família se voltem mais “para dentro” ou “para fora”- por exemplo: quando nasce um bebê, todos ficam envolvidos com esses fato e ficam mais juntos, já quando um jovem sai de casa para estudar está fazendo um movimento contrário, para fora. Quando acontece uma morte, estes movimentos também são afetados. Por exemplo: uma pessoa está para se casar, quando sua irmã morre. Ela pode se sentir compelida a adiar sua decisão (os irmãos e o pai podem precisar dela, além de estar vivendo o luto e a tristeza pela morte da irmã). O impacto da morte pode mobilizar os integrantes da família e paralisar sonhos e planos, como casamentos, estudos, e até celebrações da família. Podem acontecer “pactos” e cobranças, como se fosse um desrespeito a quem morreu o fato de os outros seguirem normalmente com suas vidas. A inabilidade em falar sobre a morte ou lidar com o luto também pode afastar e isolar os membros da família. Assim, o profissional deve ter sempre em mente essas possíveis repercussões e possibilidades para encontrar um caminho de trabalho com cada família. 

Cau – Talvez você possa ilustrar este fato contando um pouco da historia da Bia..

Jana  - É mesmo, a história dela é um bom exemplo de como o luto não elaborado pode repercutir na vida dos membros da família, mesmo depois de um longo tempo:

Bia tem 8 anos, chegou ao meu consultório através de um encaminhamento da escola, com a queixa de que muitas vezes ela não terminava suas lições e ficava distraída durante a aula, apesar de entender o conteúdo e obter boas notas. Iniciei o processo terapêutico com ela, a mãe e o irmão de 8 meses, o pai não viria por trabalhar em outra cidade e chegar tarde em casa. A mãe relatou que também percebia essa distração de Bia “ela fica no mundo da lua e não termina o que começou”. Além disso, a mãe trouxe outra queixa, de que Bia estava fazendo xixi na cama frequentemente após o nascimento do irmão. Na terceira sessão, veio à tona a informação de que Bia é filha de um outro relacionamento de sua mãe, que terminou logo que ela nasceu. O atual marido, que Bia chama de pai, sempre a tratou como filha. Na mesma época em que o irmão de Bia nasceu, seu pai biológico morreu. O relacionamento dele com a mãe de Bia foi muito difícil, e todos da família o tratavam como  “o falecido”, antes mesmo de ele morrer. A gravidez da mãe gerou conflitos em Bia, medo de ser tratada diferentemente pelo seu pai adotivo, e ela também expressava suas dúvidas quanto à morte do pai biológico, pois sempre foi chamado de “falecido” quando ainda estava vivo. Conforme trabalhamos essas questões, Bia parou de fazer xixi na cama e ficou menos distraída na escola e em casa. A mãe entrou em contato com a irmã do pai biológico de Bia, e marcaram um encontro para uma conversa. Bia pediu que ela levasse algumas fotos de seu pai, e queria que ela contasse como ele era com a família dele. Também estamos pensando em como será a história que Bia irá contar ao seu irmão quando ele crescer ela havia pedido à mãe que nunca contasse nada disso a ele.  Essa morte até então estava mal elaborada nessa família,.Chamamos esses assuntos de “assunto do armário” pois essa era a imagem relacionada à morte do pai biológico de Bia - um assunto que ficava num armário escondido, que ninguém podia abrir....

       Cau - Ainda segundo Walsh e McGoldrick, deve-se considerar o contexto sociocultural da morte: as crenças étnicas, religiosas e filosóficas, o contexto sociopolítico e histórico da perda, as restrições por papéis de gênero. Habitualmente espera-se que as mulheres cuidem dos aspectos sociais e emocionais do luto, e que os homens cuidem dos aspectos práticos.

Jana – Em especial quando elas dizem: “para entender melhor as consequências saudáveis ou disfuncionais de qualquer perda, o profissional deve prestar especial atenção à forma da morte, ao funcionamento da rede familiar e social, ao momento da perda no ciclo de vida e ao contexto socio-cultural”, e quando elencam alguns aspectos a serem abordados junto ao cliente:

· Morte repentina ou prolongada

· Perda prematura

· Perda ambígua

· Morte violenta, especialmente suicídio

· Padrões familiares indiferenciados ou desunidos, falta de tolerância a diferentes respostas ou de coesão para o apoio mútuo

· Falta de flexibilidade do sistema

· Comunicação bloqueada e segredos, mitos e tabus em torno da morte

· recursos socios-economicos dos familiares

· Importância do papel do membro perdido para o funcionamento, com substituições precipitadas ou incapacidade de reinvestimento

· Relações conflituosas ou rompidas na época da morte

· Perdas múltiplas ou outros estressores familiares coincidentes com a perda

· Legado familiar multigeracional de perdas não resolvidas, particularmente replicações de aniversários transgeracionais 

· Sistema de crenças da família evocando culpa ou vergonha em torno da morte.

· Contexto sociopolítico e histórico da morte, estimulando a negação, o estigma ou temores catastróficos (Walsh, F. e Mcgoldrick, M.- Morte na família p. 51) 

Cau –É importante falarmos sobre as reações dos membros de uma família diante  da morte.

Jana - Não existe uma reação única de uma pessoa e/ou de uma família diante da morte. Encontramos múltiplas reações e repercussões sobre os vários membros de uma família.

Cau – Exato, para cada membro da família, temos uma reação, e uma ou mais repercussões. Lidamos com múltiplas formas de encarar a morte, dependendo de alguns fatores:

O papel e a fase do ciclo de vida por que está passando a pessoa que morre.

· A fase do ciclo de vida por que passa cada membro da família .

· O tipo de relação que cada membro tem com a pessoa que morre.

· Qual a fase do ciclo de vida mais em evidência para a família naquele momento e quais as tarefas e mudanças em questão.

Jana - Podemos ainda levar em conta outros aspectos:

· Quais são as experiências de cada membro da família com mortes em sua história pessoal?

· Qual a cultura da família em relação a doenças e mortes. Qual a cultura e a autorização social para o luto?

· A família conta ou não com uma rede social significativa de apoio?

· O tipo de morte: acidental, resultado de uma doença aguda, de uma doença crônica, suicídio, assassinato, etc...

· Quando a morte é causada por uma doença temos que levar em conta os vários tipos de doenças: cada doença tem uma caracterização psicossocial e longitudinal. Tem uma “personalidade” e um curso.

· .Qual era o curso desta doença: progressivo, constante, reincidente ou episódico?

· As conseqüências da doença antes da morte: levaram ao encurtamento da vida, estigmas sociais, incapacitações?

Cau – Ampliando as nossas reflexões, um ponto que considero muito importante e que só citamos e não exploramos, é a questão da REDE SOCIAL SIGNIFICATIVA. Neste caso, temos que levar em conta as varias redes envolvidas neste momento – a do membro que morre e de cada membro de sua rede, gerando uma complexa rede social, que está interligada, não só neste momento.

Jana – Acredito, assim como Sluski, que a morte afeta a rede social do membro que morreu, e suas repercussões serão vividas de forma muito diferente por cada um após este evento. Num primeiro momento, a rede tende a se agregar, e se manter solidária.  as não é incomum, após uns dias, talvez meses, que ela  se torne dispersa, causando um efeito muito importante quando o membro que morreu deixa um cônjuge. 

Cau – Em especial quando isto ocorre na velhice. Segundo Sluski (1997), DURANTE O ÚLTIMO TERÇO OU QUARTO DO CICLO DE NOSSAS VIDAS, TRÊS FATORES COEXISTEM, COM EFEITOS CUMULATIVOS:

· A rede social se contrai - o número dos vínculos existentes se reduz por morte, migração ou enfraquecimento dos membros

·   As oportunidades e motivações para renovar a rede social diminuem progressivamente

·   Os processos para manutenção da rede se tornam mais difíceis e requerem maiores esforços para que vínculos se mantenham ativos.

Além das mortes dos parceiros, amigos e conhecidos da mesma idade, que fazem com que sua rede de relações se esvazie, o idoso ainda se depara com outras “mortes”; a perda de funções orgânicas, a degeneração física e mental, a aposentadoria, entre outros.

Jana – Eu já vivi situações onde os familiares e amigos desejam apoiar este cônjuge modificando o seu ritmo e modo de viver. Há um trecho deste mesmo capitulo que ilustra bem isto que estamos comentando:

“AS MANCHAS NA PAREDE: UMA REMINISCÊNCIA PESSOAL” 

De acordo com o julgamento de meus tios e tias, a casa em que morava meu avô, que tinha então cerca de 90 anos, estava necessitando, há alguns anos, de uma boa pintura para renovar sua aparência interior e desfazer as múltiplas marcas descoloridas que indicavam que alguns quadros ou móveis tinham sido mudados de lugar com o correr dos anos. Contudo, e enfrentando a insistência de todos, meu avô se recusou a dar sua aprovação ao projeto, com um argumento imbatível: para ele, essas marcas não eram manchas, mas lembranças; podia identificar o que tinha estado em cada lugar, evocar os diálogos com sua companheira (minha avó, morta dez anos antes) que tinham conduzido a essas decisões, e inclusive evocar eventos relacionados com manchas de umidade e rachaduras. Para ele, pintar a casa novamente teria o efeito de roubar dele essas lembranças. Poderiam pintar a casa como quisessem quando ele morresse, mas não antes, argumentou. Seus desejos foram respeitados, e quando morreu aos 99 anos, o fez rodeado não só de carinho de sua família, mas das lembranças evocadas pelas manchas na parede.(Sluski, 1997,p X)

Cau – Lógico que há muito que falar e refletir sobre a morte e suas repercussões sistêmicas nas famílias. E só para deixar em aberto, gostaríamos também de apontar outras perdas que necessitam dos "lutos": a aposentadoria, a migração, a amputação de algum membro do corpo, o aborto. E também o “luto coletivo”, seja pela morte de ídolos e personalidades, como presidentes, papa, ou uma tragédia - como a queda de um avião, um tsunami, ou ainda pela violência que vem tornando os cidadãos cada vez mais enlutados.

Jana – E, este agora é um desafio para os nossos leitores.
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